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Saúde da População Negra

• Nem Fome:

• REGRAS EXCLUDENTES DEIXARÃO 30 MILHÕES DE TRABALHADORES SEM 
AUXÍLIO EMERGENCIAL

• Nem Bala:

• Assassinatos de negros aumentou 11,5% em dez anos e de não negros 
caem 12,9% no mesmo período, diz Atlas da Violência de 2020.

• Nem Covid:

• Negros são os que mais morrem por covid-19 e os que menos recebem 
vacinas no Brasil

• Política Integral de Saúde da População Negra:

• A implementação da Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra avança em passo lentos no âmbito do Ministério da Saúde.



NEM FOME:



REGRAS EXCLUDENTES DEIXARÃO 30 MILHÕES DE 
TRABALHADORES SEM AUXÍLIO EMERGENCIAL

• Pesquisadores da Rede de Pesquisa Solidária apontam regras 
excludentes, centralização e estratégia digital como principais 
problemas de implementação.

• 30 milhões de trabalhadores elegíveis fora do programa Renda Básica 
Emergencial

• 26 milhões de trabalhadores de renda média que não têm acesso ao 
seguro-desemprego não serão cobertos pelo programa se perderem 
seus empregos.
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NEM BALA: Assassinatos de negros aumentam 
11,5% e de não negros caem 12,9%, mostra Atlas 
da Violência

• Em 2018, os negros representaram 75,7% das vítimas 
de homicídios

•Para cada indivíduo não negro morto em 2018, 2,7 
negros foram mortos.

• Em Alagoas, para cada não negro vítima de 
homicídio, morreram 17 negros.

Atlas da Violência 2020.IPEA



NEM COVID: Negros são os que mais morrem por 
covid-19 e que menos recebem vacinas no Brasil
• “Na prática, isso quer dizer que, para determinados grupos, 

as condições de vida afetam de forma a torná-los mais 
expostos ao adoecimento e à morte. 

• A população negra é grupo com maior risco de adoecer e 
morrer, considerando os fatores determinantes para 
contaminação de covid.

• A primeira mulher a morrer de coivd-19 RJ “Negra, 
empregada doméstica, residente na periferia, pegou da 
patroa que voltou de férias da Europa. Patrões não 
morreram.

Caroline Oliveira e Ana Paula Evangelista- Radio Brasil de Fato21 de Abril de 2021 pesquisa Núcleo de Operações e Inteligência em Saúde, 
grupo da PUC-Rio e outro do Instituto Pólis.



Vacinação Desigual contra covid-19 nos 
bairros de SP(Instituto Pólis- 06/07/2021)

• As áreas da cidade com as piores condições são também aquelas 
onde a cobertura vacinal é menor.

• Uma constatação que contraria frontalmente o princípio da 
equidade, tão importante para o SUS, assim como o direito à saúde e 
à vida.                               Exemplificando:

• uma das áreas do distrito de Pinheiros apresenta uma cobertura 
vacinal de 50,1% da primeira dose e 26,0% da segunda dose. 

• uma das áreas do distrito Jd. Ângela tem a segunda menor cobertura 
vacinal na cidade, com 8,5% e 3,1% nas 1a e 2a doses 
respectivamente.





POLITICA NACCIONAL DE SAÚDE 
INTEGRAL DA POPULAÇÃO NEGRA

• A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN)

é um compromisso firmado pelo Ministério da Saúde no combate às

desigualdades no Sistema Único de Saúde (SUS) e na promoção da 
saúde

da população negra de forma integral, considerando que as iniquidades

em saúde são resultados de injustos processos socioeconômicos e

culturais – em destaque, o vigente racismo – que corroboram com a

morbimortalidade das populações negras brasileiras



A POLÍTICA DE SAÚDE PARA POPULAÇÃO 
NEGRA AVANÇA EM PASSOS LENTOS

• Depois de 10 anos da aprovação da Política Nacional de Saúde Integral da 
População Negra – PNSIPN – no Conselho Nacional de Saúde e de 20 anos 
em que o quesito cor foi introduzido nos Sistemas de Informação de 
Mortalidade, de Nascidos Vivos e de Notificação de Agravos, o 
preenchimento do quesito cor torna-se obrigatório nos sistemas de saúde 
no âmbito do SUS,a partir da Portaria n. 343 de 1º de fevereiro de 2017. 



DESAFIOS 
PARA A SAÚDE 
DA POPULAÇÃO NEGRA E 
IMPLEMENTAÇÃO DA PNSIPN

Pesquisadoras e pesquisadores em saúde da população negra
Florianópolis, 16 de julho de 2012 



Estudo da questão racial no Brasil, seus impactos nas relações sociais e implicações 
sobre o processo saúde-doença da população negra. 

Situação de saúde das populações negras vivendo em remanescentes dos antigos 
quilombos (quilombolas). 

Desenvolvimento de sistema de indicadores de saúde da população negra: 
1 -Quesito cor e de outras variáveis importantes no monitoramento da eqüidade em 
saúde; 
2 - Análise epidemiológica da morbimortalidade por doenças genéticas e por doenças 
agravadas pelas condições de vida; revisão sistemática sobre saúde da população negra. 

Estudos multidisciplinares sobre doença falciforme: 
1 - Impacto epidemiológico, determinantes, repercussões e riscos; 
2 - Sintomatologia, ocorrência, complicações e reação adversa a medicamentos; 
3 - Desenvolvimento de kits básicos para diagnóstico; 
4-Vigilância epidemiológica de infecções associadas. 



Estudos sobre identificação e abordagem do racismo institucional, branquitude e poder nos 
processos de formulação, implementação e implantação da Política de Saúde Integral da 
População Negra.

Estudos sobre boas práticas e lições aprendidas nos processos de implantação da Política de 
Saúde Integral da População Negra.

Estudos sobre as políticas de discriminação positiva/ações afirmativas na área da Saúde:
1 - Sistemas de indicadores de gestão para monitoramento e avaliação da PNSIPN.
2 - Acesso, acessibilidade e qualidade da atenção em saúde para a população negra ao 
Sistema Único de Saúde-SUS .

Estudos sobre participação dos movimentos no enfrentamento ao racismo na saúde e no 
controle social de políticas de saúde:
1 - Transversalidade, inter-seccionalidades e saúde da população negra .
Estudos sobre estratégias pedagógicas em saúde da população negra .
Estudos curriculares.



Enfim...Para efetivação da Politica  e defesa 
do bem viver:
• É preciso um esforço de todas as Esferas Públicas para efetivação da 

PNSIPN ,para formulação, gestão e operação compartilhada entre si.

• Esta política abrange ações e programas de diversas secretarias e órgãos 
vinculados ao ministério da saúde, de acordo com princípios e diretrizes 
do SUS. Isto é defesa do bem viver.



Contato:
thidacampos@gmail.com

carmo@hc.unicamp.br

mailto:thidacampos@gmail.com

